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EDITORIAL

Nesta última edição de 2022 desta newsletter, 
trazemos um misto de testemunhos sobre o nosso 
trabalho, novidades dos projetos em curso, e reflexões 
acerca da nossa intervenção e do mundo em que 
habitamos. Neste ano que termina, assinalamos 30 
anos de existência e de trabalho. A VIDA nasceu em 
1992, com um propósito e uma missão muito clara 
e determinada. Três décadas depois, essa missão 
continua a ser a razão de existência da VIDA, e guia 
que orienta as nossas decisões e movimentos pelos 
caminhos e compromissos que vamos traçando com 

outubro  -  dezembro  2022

as comunidades na Guiné-Bissau e em Moçambique. 
É também aquilo que, apesar dos constrangimentos e 
desafios dos nossos tempos, move a cada dia as equipas, 
quer na Sede quer no terreno.

Não podemos terminar o ano (e esta newsletter!) sem 
uma grande palavra de gratidão aos parceiros, doadores 
e amigos/as que permitem que continuemos a levar 
avante esta missão. Um grande bem-haja!

Em 2023, continuaremos juntos/as!

Encontro com a Associação Pfukani Djabula, aldeia de Djabula, 

Moçambique, onde a VIDA iniciou o seu trabalho em 1999

Desenvolvimento dos inquéritos junto das famílias mais 

vulneráveis de 8 distritos da província de Maputo para a base 

de dados em parceria com o Serviço Provincial de Assuntos 

Sociais

Conclusão da reconstrução da Escola Manga Mascarenhas, 

na Beira, e do projeto “Somos Moçambique” com a FEC e FGS

Início do ciclo de Formação em Práticas Artísticas 

Comunitárias na Guiné-Bissau com o projeto “Ur-GENTE”
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ESPECIAL 30 ANOS | TESTEMUNHOS

Tenho aprendido muito com a equipa de coordenação 
da ONG VIDA, com as equipas técnicas e com as 
pessoas que desenvolvem e que participam nos 
projetos. Tenho ainda ficado muito impressionada, 
com a sua persistência, resiliência, fé e alegria em 
todos os bons e menos bons momentos do trabalho.

O mundo vai girando e a humanidade vive 
adaptando-se às mudanças naturais e às mudanças 
que o Homem tem provocado devido a estilos de vida 
não adequados à dinâmica da natureza e ao respeito 
pelos seres vivos. Em resultado, muitas pessoas têm 
tão poucas oportunidades de uma vida digna, em 
particular em África, e as desigualdades no mundo 
tornam-se incompreensíveis. É aqui que a ONG VIDA 
tem proporcionado oportunidades e a melhoria da 
vida de tantas populações, de uma forma totalmente 
abnegada, sem nada em troca, a não ser esse mesmo 
resultado e, ainda, o sorriso, a saúde e o sucesso da 
vida de tantas pessoas. 

Muito obrigado a todos os que trabalham na ONG 
VIDA!

Tenho tido o privilégio de colaborar com a ONG VIDA 
em vários projetos que decorreram na Guiné-Bissau e 
em Moçambique, como parceira, como voluntária e 
principalmente como amiga das pessoas, movida pela 
admiração que mantenho desde há umas décadas, 
pelos projetos que a ONG VIDA desenvolve e pelos 
resultados que tem alcançado.

O meu pequeno contributo na área agronómica tem 
tido uma enorme influência na minha forma de ver 
e compreender o mundo, tornando-me mais capaz 
de entender as verdadeiras prioridades e ser mais 
abrangente no meu desempenho profissional, como 
docente da Escola Superior Agrária de Ponte de Lima 
(Instituto Politécnico de Viana do Castelo). 

Isabel Mourão

Professora Coordenadora
Escola Superior Agrária de Ponte de Lima/IPVC
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Neste sentido, iniciámos em novembro a formação 
em Artes Cénicas (ramo artístico), com a presença de 
dois formadores – João Branco e Janaína Branco – da 
entidade parceira ALAIM. Ao ciclo formativo intensivo, 
integrámos uma apresentação pública sob o formato 
exercício teatral. Partindo de excertos de duas obras 
de William Shakespeare, Macbeth e Rei Lear, alunos 
e formadores trabalharam uma encenação que 
partiu da adaptação dos textos clássicos à realidade 
guineense. O resultado foi surpreendente!

O grupo de formandos participante foi previamente 
selecionado através de audições onde tiveram a 
oportunidade de revelar, a um coletivo de cinco 
júris, os seus talentos e motivação para fazer teatro. 
E aqueles olhares, aquelas vozes estavam cheios de 
sonho e de futuro!

A experiência partilhada destes momentos são a 

prova concreta do sentido que move a nossa missão 

Ur-GENTE. Em passos desafiantes, num território 

de ação inovador na Guiné-Bissau, prosseguimos. 

O Ur-GENTE há-de ser cada vez mais da GENTE!

Iniciado em dezembro de 2021 e com duração 
prevista até junho de 2024, o projeto “Ur-GENTE - 

Centro de Artes Cénicas Transdisciplinar de Bissau” 
está integrado no PROCULTURA, ação financiada pela 
União Europeia no âmbito do Programa PALOP-TL UE, 
com um período de implementação compreendido 
entre 2019 e 2024, cofinanciado e gerido pelo Camões, 
I.P. Este tem por objetivo contribuir para aumentar o 
emprego em atividades geradoras de rendimento na 
economia cultural e criativa nos PALOP e Timor Leste.

O projeto Ur-GENTE é implementado na Guiné-

Bissau pela VIDA em colaboração com três 

organizações parceiras: GTO - Grupo do Teatro 

do Oprimido (Guiné-Bissau), ALAIM - Academia 

Livre de Artes Integradas do Mindelo  (Cabo 

Verde); Companhia de Música Teatral (Portugal).

A intervenção proposta parte duma matriz que 
integra os seguintes eixos de ação: 

•	 Formação especializada no setor das artes e 
produção cultural, especialmente no setor das 
artes performativas; 

•	 Criação e produção artística;
•	 Programação cultural;
•	 Promoção cultural e artística;
•	 Desenvolvimento de conteúdos que contribuam 

para o desenvolvimento de políticas culturais 
reguladoras do setor cultural e do profissional das 
artes na Guiné-Bissau. 

Carolina Rodrigues

Coordenadora do projeto Ur-GENTE - Centro de Artes Cénicas 
Transdisciplinar de Bissau

Ur-GENTE FORMA 

E INFORMA!
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Em novembro, um elemento da equipa da nossa 
Sede visitou os grupos de camponesas das cinco 
comunidades da Ilha de Moçambique, com quem 
temos vindo a trabalhar no âmbito do projeto “1000 
dias de boa alimentação: De mãos dadas entre a 
agricultura e a nutrição pelas grávidas e crianças 
da Ilha de Moçambique”. Depois de encontro com 
os vários grupos de horticultoras, foi visível o seu 
empenho e motivação para continuar, mesmo após o 
término deste projeto em dezembro de 2022.

Recordamos que, no âmbito deste projeto, foram 
criados cinco campos de demonstração agroecológica 
nas respetivas comunidades abrangidas pelo projeto 
para que as famílias pudessem observar e aprender 
técnicas de agroecologia de fácil replicação nas 
suas hortas, sensibilizando para a importância da 
diversificação dos alimentos e do seu valor nutricional 
na saúde de toda a família. 

Fundamentais para estes resultados foram as nossas 
campanhas de angariação de fundos, primeiramente, 
em março de 2022, aquando da passagem do ciclone 
Gombe, e durante o verão, o crowdfunding que 
organizámos para aquisição de sementes para a nova 
campanha agrícola destas camponesas.

Com o projeto prestes a terminar, os campos 
de demonstração comunitários estão em pleno 
funcionamento, e as camponesas continuam a 
produzir as suas colheitas que lhe garantem mais e 
melhor alimento para as suas famílias!

O Projeto “1000 dias de boa alimentação” é 
implementado pela HELPO e pela VIDA, com o 
financiamento do Camões, I.P.

Grupo de Macicate, distrito da Ilha de Moçambique

Grupo de Lumbo, distrito da Ilha de Moçambique

Grupo de Sangane, distrito da Ilha de Moçambique

CONHECER E PRODUZIR  

PARA 1000 DIAS DE  

BOA ALIMENTAÇÃO
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Entre 6 e 18 de novembro, líderes de todo o mundo 

reuniram-se na Conferência das Nações Unidas sobre 

Alterações Climáticas – a COP27, a decorrer no Egipto, 
com o objetivo de discutir e traçar metas globais para 

o combate às alterações climáticas. Os desafios são 
muitos, mas o relógio conta cada vez menos tempo 
para alcançar as metas climáticas… ou devemos falar 
de limites para a nossa vivência no planeta?

Um dos documentos apresentados nesta Cimeira do 
Clima por um grupo de cientistas apresenta Dez Novas 

Visões Sobre a Ciência Climática, em que enumeram 
10 conclusões e ideias concretas para orientar 

decisões globais e nacionais no caminho a tomar para 

combater a crise climática. 

Já não basta falar em adaptação, mas é urgente 
mitigar. “A adaptação não pode substituir esforços 
ambiciosos de mitigação”, esforços que devem ter em 
conta as populações que se encontram nas regiões 
mais vulneráveis do planeta, nomeadamente, África 
Central e Oriental, Sahel, América Central, Ásia e Médio 
Oriente. Estima-se que aproximadamente 1,6 biliões 

de pessoas vivem em “hotspots” de vulnerabilidade, 

resultante das desigualdades estruturais decorrentes 
da exploração desequilibrada dos recursos planetários.

Outra das conclusões salienta que a mitigação 

climática passa pela mudança no uso da terra que deve 

conservar e proteger as florestas primárias e antigas, 
e, por outro lado, restaurar florestas degradadas, o 
que, por sua vez, ajudará a proteger a biodiversidade 
e o sustento das populações, bem contribuir 
diretamente para a captura e armazenamento de 
carbono. Promover práticas agrícolas de conservação 
e regeneração ajudam a ter um solo saudável que 
permite uma melhor absorção da água, menor erosão 

COP27: PARTIR DOS DESAFIOS GLOBAIS 

PARA PENSAR AS REALIDADES LOCAIS

e aumento da sua produtividade, fundamental para 
assegurar a segurança alimentar de populações de 
todo o mundo. 

Estes são temas que nos são familiares e com os 
quais temos vindo a trabalhar com as comunidades 
no nosso trabalho diário ao longo de 30 anos de 
existência. Em Moçambique e na Guiné-Bissau, 
dois dos países mais afetados pelas alterações 

climáticas, têm sido exploradas em conjunto com as 
famílias e comunidades soluções que contemplam os 

sistemas de Agroecologia, a gestão sustentável dos 

recursos naturais, e a conservação da biodiversidade 

pelas populações locais. Soluções que procuram 
melhor servir as comunidades a fazer face aos 
constrangimentos do seu dia-a-dia, sem pôr em 
causa o ecossistema em que se encontram e de que 
dependem quase exclusivamente.

Em Portugal, no âmbito do projeto europeu 
“1Planet4All”, a VIDA tem procurado apoiar 
ativamente soluções locais que contribuam para 
a mitigação, sobretudo através da plantação de 
miniflorestas urbanas e da promoção de ações de 
reflorestação, envolvendo jovens, escolas e faculdades 
neste processo. Através da prática, convocamos ideias, 
reflexões e questões pertinentes que estimulem o 
pensamento crítico sobre os desafios à nossa volta.

Para além do gesto em si que assume um contributo 
direto para a ação climática, procuramos promover, 
por um lado, valores como a proximidade e o cuidado, 
a resiliência, a responsabilidade e a solidariedade, e 
por outro, fomentar o envolvimento comunitário, 
o trabalho coletivo e a cooperação que permitem a 
construção de redes que consigam responder aos 
desafios locais e globais do presente e futuro.
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PRESENTES SOLIDÁRIOS 2022

As campanhas de registo civil de crianças e jovens até 14 anos em 
zonas isoladas e de difícil acesso nos 8 distritos da província de 
Maputo são fundamentais para que o Estado reconheça a existência 
legal de todos os seus cidadãos, possibilitando a entrega de apoios 
sociais às famílias mais vulneráveis.

Valor: 10 vidas

No âmbito do Projeto “1000 dias de boa alimentação: De mãos dadas 
entre a agricultura e nutrição pelas grávidas e crianças do distrito 
da Ilha de Moçambique”, foram formados 4 grupos com um total de 
136 camponesas que estão preparadas para continuar após o término 
deste projeto. Cada grupo criou um fundo de maneio para conseguir 
avançar com a próxima campanha agrícola em janeiro.

Valor: 10 vidas

No âmbito do Projeto “Ur-GENTE - Centro de Artes Cénicas 
Transdisciplinar de Bissau”, um grupo de associações artísticas e 
culturais serão formadas em conceção de projetos culturais, produção 
e gestão cultural, financiamento de projetos, documentação e 
divulgação da produção cultural, entre outros.

Valor: 20 vidas

Este Natal, ofereça um presente diferente! Os nossos presentes solidários permitem apoiar os projetos 

em curso e criar um impacto positivo na vida de milhares de famílias e comunidades na Guiné-Bissau 

e em Moçambique.

Poderá enviar o seu donativo através de:

MB WAY: (+351) 917 723 985            IBAN: PT50 0033 0000 4546 2988 395 05

Após a transferência, irá receber o postal digital correspondente ao presente solidário no seu email.
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A VIDA num minuto

No âmbito do projeto “Ur-GENTE - Centro de Artes 

Cénicas Transdisciplinar de Bissau”, foi assinado a 14 de 
novembro o Acordo de Parceria entre a VIDA e a Academia 
Livre de Artes Integradas do Mindelo (ALAIM) que formaliza 
uma colaboração formativa, artística e criativa a acontecer 
até 2024, juntando Guiné-Bissau e Cabo Verde.

Projeto apoiado pelo PROCULTURA - ação financiada pela 

União Europeia, cofinanciada e gerida pelo Camões, I.P.

Em Moçambique, decorreu o I Encontro da Rede de 

Sinalização Precoce das famílias em risco durante o mês 
de outubro, que contou com a presença dos comités 
comunitários de proteção da criança de vários distritos da 
província de Maputo. O objetivo deste encontro é reforçar a 
rede comunitária de sinalização das famílias em risco desta 
província, com foco na proteção da criança. 

Projeto “Reforço dos serviços de ação social para a 

prevenção e mitigação das situações de risco ao nível 

da proteção social na província de Maputo” financiado 

por Camões, I.P.

No dia 6 de dezembro, participámos no evento “Juntos 

por Moçambique - O papel das ONGD portuguesas 

na Reconstrução Pós-Ciclones” que teve lugar na 
Fundação Calouste Gulbenkian. Neste evento, foram 
apresentados publicamente os resultados dos 5 projetos 
financiados pelo Mecanismo de Financiamento para o 
Apoio à Reconstrução e Recuperação de Moçambique, 
implementado pelo Camões IP, que contou com o apoio 
do setor público e privado. A VIDA fez parte do projeto e 
consórcio “Somos Moçambique” em parceria com a FEC e 
a FGS com intervenção na cidade da Beira.


